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COBALTO E COMPLEXO SORTIVO NOS SOLOS DA 
UNIDADE UTINCA 1  

IIUMI3ERTO DA SILVEI1IA DANTAS 

Sinopse 

Sold representativos da unidade Utinga, situadas nas proximidades do litoral de Pernambuco 
e A1agas, foram coletados e analisados por espectrofotometria, fotometria dc chama e por outros 
processos analiticos. 

Admitindo-se a classificação de Walsh et ai. (1956) os solos da unidade Utinga são deficien-
tes em cobalto total (menor que 2,5 ppm, extrato fluorídrico), sendo ainda deficientes cru Co so-
lúvel (menor que 0,1 ppm, extrato ClLCOONll 1N e CH,COOII 0,5N), 

Dos cations permutáveis K+, Na+ Ca 5+ e Mg5 +, nenhum obteve destaque, embora houvesse 
predomínio do cálcio sôbre os demais (Dantas 1967). 

Como não há toxidez de manganês (Dantas 1971), as atençôes devem ser dirigidas para o 
Al'+, muito embora a causa da toxidez em solos ácidos ainda não seja bem definida (F'oy & 
Brown 1963), 

Segundo Carr e Turekin (1961), o Co tende a seguir mais o magnésio do que o ferro (II), 
e em razão dessa coerência com Mg 2+ e Fe2 + é que a maior parte do cobalto nas rochas graní-
ticas está concentrado nos minerais ferromagnesianos. Os valores analíticos estão nos Quadros 1 e 2. 

INTRODUÇÃO 

Ê fato amplamente conhecido a importância que o 
cobalto desempenha na alimentação animal (Banerjee 
et ai. 1933). 

Levando-se em consideração o desenvolvimento que 
a pecuária vem tomando na zona fisiográfica Litoral 
Mata dos Estados de Pernambuco e Alagoas, e com 
objetivo de indicar deficiências de Co, ou de niacro-
elementos, para solos e pastagens, foram realizados, 
estudos naquela área. 

Trabalhos de pesquisa realizados (Vaneslow 1966) 
indicam que são poucas as possibilidades de ocorrên-
cia de cobalto no solo, em excesso. 

Os ruminantes são muito afetados pela falta de 
cobalto. Vaneslow (1966) considera deficiente, para as 
ovelhs, a pastagem que contenha na matéria sêca 
apenas 0,03 a 0,07 ppm de cobalto. 

Randhawa e Kanwar 1964 admitem a classificação 
dos solos de Walsh et ai. (1956) quanto ao conteúdo 
dc cobalto total, em três grupos: 

5) menos de 2,5 ppm, muito deficientes; 

b) 2,5 a 5,0 ppm, mocleradamente deficientes; 
e) acima de 5,0 ppm, satisfatórios. 

1 Recebido 30 set. 1969, aceito 13 jan. 1970. 
Apresentado no XII Congresso Brnsileiro de Ciência do 

Solo, Curitiba, julho 1069. 
2 Químico, Chefe do Setor de Química de Solos do Insti-

tuto de Pesquiaa e Experimentaçlo Agropecuárias do Nor-
deste, (IFEANE), Caixa Postal 205, Recife, Pernambuco, e 
Professor da Escola Técnica Federal de Pernambuco, Recife. 

Embora a ação do Co seja mais ativa em ani-
mais, Shaukat e Evans (1960) observaram significa-
tivo crescimento de vegetais em sua presença, admi-
tindo-se como deficientes (Walsh et ai. 1958), os 
solos minerais cujas pastagens tenham menos de 0,25 
ppm de Co solóvel em ácidos diluídos. 

COBALTO NOS SOLOS 

O Co encontrado no solo ocorre, normalmente, na 
forma bivalente, podendo em compostos orgânicos 
complexos existir na forma trivalente (Co 2i)  

Cobalto fâcilmente trocável pode ser extraído pelo 
CIlCOONIL 1N a p11 = 7,0 como as bases permu-
táveis, não acontecendo o mesmo com a forma forte-
mente adsorvida (Banerjee et ai. 1953). 

Ácido acético 0,5 N é capaz de remover parte do 
cobalto existente no solo, admitindo-se ser essa a parte 
disponível para os vegetais. 

Carr e Turekin (1961) mostram que o cobalto 
segue mais o magnésio que o ferro (II) e devido a 
essa coerência é que a maior parte do Co nas rochas 
graníticas está concentrada nos minerais ferromagne-
sianos. 

Quando o conteúdo de matéria orgânica é eleva-
do, metais, COO Cu' e Mn'1  são fortemente absor-
vidos. Também os solos com quantidades apreciáveis 
de argila podem reter êsses cations, especialmente se 
estão presentes em pequenas quantidades. 
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Para solos com teores médios ou baixos de matéria 	sentou bom resultado coni o espectrofotômetro Beck- 
orgânica (como os solos estudados), a fixação dêsses 	man, modêlo B. 
cations não é significativa (Keven et ai. 1963). 	 O cobalto solivel foi determinado em extratos de 

solo, obtidos por percolação com acetado de amônio 
MATERIAL E MÉTODOS 	 IN a pIl = 7,0, semelhante ao que se faz para os 

Empregando-se o espectrofotômetro de absorção 	cations trocáveis, e com ciicoori 0,5 N. 
atômica Perkin Elmer, mod. 303, munido de Concen- 	O solo foi coletado seguindo técnica necessária aos 
tration Readout DCRI e multilâmpada Cu-Co-Mn- 	trabalhos com elementos menores, e depois de secado 
-Cr-Ni de catodo ôco, em que se usou a mistura ace- 	ao ar, passado através de peneira de nylon de 100 
tileno-ar, com 9 psig, e Slit Co-3 comprimento de 	niesh. 
onda 2407, não se conseguiu determinar o cobalto 	Empregou-se água desmineralizada no preparo de 
total da fusão com Na2CO2. Usou-se o extrato fluorí- 	tôdas as soIuções sendo conduzido um branco e 
drico, para essa determinação. 	 padr6es exatos no decorrer das operaçes analíticas. 

A determinação com 2-nitroso-1-naftol (Clark 	K e Na foram determinados por fotometria de cbama, 
1958), também descrita por SandeU (1959), não apre- 	e Ca e Mg pelo EDTA. 

QUADRO 1. Cobalto total e solúrel nos solos da Unidade Utinga 

PFOCeICiS e 	Profundidade 
n5mero da 	 (aos) 

amostra 

flispoolvel 

cir3cooir 
0.5N 
(ppm) 

Cobalto 

Trocável 

C11COONII4 
1N pl 	7,0 

(pprn) 

Total 

HP 

(PP'fl) 

p11 
 1120 

Argila 
total 

1%) 

Mat4ria 
orgü.niea 

Paudalito (Pernambuco) 

12 577 0-17 <0,1 ND 2,0 5,1 23 1,8 

12 678 17-33 <0,1 ND 1,3 4,7 28 1,3 

Silo Lourenço (Pernambueo) - - 

12 082 0-10 <0,1 ND 1,5 4,0 28 2,4 

12 083 10-35 <0,1 ND 2,0 4,5 013 1,5 

I'aulista (Pernambuco) 

12 745 0-17 <0,1 ND 2,0 4,0 32 2,0 

12 710 17-37 <0,1 ND 2,0 4,4 38 1,5 

Igacasmu (Pernambuco) 

12 755 0-17 c0,1 ND 2,0 0,1 23 2,5 

12 756 17-31 <0,1 ND 2,0 3,2 23 1,4 

Rio Largo (Alagoas) 

12 6813 (1-10 <0,1 ND 1,3 4,8 38 2,0 
12 087 10-23 <0,1 ND 2,0 4,8 43 24 

Ms'ssisu (Alagoas) 

12 691 0-10 <0,1 ND 1,3 5,2 23 3,4 

12 692 13-31 <0,1 IÇD 1,5 5,2 38 1,0 

Coqueiro S8eo (Alagoas) 

12 702 0-18 <0,1 <0,1 1,5 4,7 34 2,4 

12 703 18-35 <0,1 <0,1 1,5 4,7 47 1,8 

Atalaia (Alagoas) 

12 703' 0-16 <0,1 ND 2,0 5,0 42 2,5 

12 708 113-38 <0,1 ND 2,0 5,1 53 2,3 

•ND - NAo detect,árel. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Riu amostras representativas da unidade Utinga, 
coletadas em Pernambuco e Alagoas, mediante a co-
operação de técnicos da DRN da SUDENE, foram 
determinados cobalto total e solúvel e cations per.. 
mutáveis, em diversos extratos de solo, cujos resul-
tados estão nos Quadros 1 e 2. 

O teor de cobalto encontrado é muito baixo. Em 
virtude da associação dixse elemento com Mn, Mo, 
Ni, Zn, etc. nas rochas sedimentares (llawkes & 
Webb 1962), é possível que haja, também nesses 
solos, deficiência de Mo e Zo. 

Como os solos da unidade Utinga são provenientes 
de rochas ácidas, eram realmente, de se esperar, 
baixos teores de cobalto. Segundo Mitchell (1964), 

solos superficiais derivados de granito tem <2 ppm 
de Co, e de gnaisse graníticas, 10 ppm de Co. 

A relação entre o Co solúvel no solo e o contido 
nas pastagens mantem-se em tôrno de 0,34. Adotan-
do os valores de Vaneslow (1968) (0,03 a 0,07 ppm 
Co na matéria sêca), Horowitz e Dantas (1966) dão 
como sendo 0,09 a 0,21 o conteúdo de cobalto so-
lúvel no solo, responsável por pastagens deficientes. 

O Quadro 2 mostra baixos teores de 1( , Na , 
Ca ° e Mg , havendo contudo predomínio do 
Ca 2+  sôbre as demais bases, assemelhando-se à maio-
ria dos solos estudados por Dantas (1987). O H 
trocável das amostras fica entre 4 e 7 me/100 g de 
solo, exceto em 12.755 e 12.756. Como o AI afeta 
a assimilação e translocamento do Ca nas plantas 
(johnson & Jackson 1964) os solos da unidade Utinga 
não devem oferecer boas condições de crescimento das 
plantas, uma vez que toxidez de manganês n5o existe 
em tais solos (Dantas 1971). Foi constatado em solos 
ácidos (Foy & Brown 1963) que excesso de AI pode 
reduzir o crescimento de plantas. 

QUADRO 2. Complexo s or t ivo dos solos da srnidado Utinga 

Procedência e 	Profundidade 	
Complexo aortiyo 	 100 SIT 

número da 	 V 
(em) 

amostra 	
K' 	Iça'1' 	CaS+ 	Mg2 	5 	11 	A151' 	T 	(%) 

(mc1100 gramas de solo) 

Paudallio (Pernambuco) 

12 077 0-17 0,00 0,04 1,05 0,43 1,60 4,01 0,65 0,20 25,5 

12 678 17-33 0,05 0,03 0,30 0,40 0,98 5,61 1,19 7,73 12,0 

SSa Lourenço (Pernambuco) 

12 082 0-16 0,00 0,03 1,00 0,29 1,34 0,31 098 8.63 15,5 
12 683 16-35 0,02 0,03 0,50 0,25 0,80 4,73 0.87 6,40 12,5 

Paulista (Pernambuco) 

12 745 0-17 0,07 0,00 1,20 0,33 1,68 7,64 1,30 10,02 15$ 
12 746 17-37 0,05 0,05 0,80 1.30 1,20 5,22 1,52 7,94 15,1 

Igsrassu (Pernambuco) 

12 755 0-17 0,08 0,05 2,70 0,85 3,108 2,64 0,43 6,75 54,5 

12 766 17-31 0,08 0,08 1,25 0,35 1,74 1.22 0,11 3,07 50,0 

Rio Largo (Alagoas) 

12 086 0-16 0.24 0,03 0,73 043 1,47 0,61 0.87 8,95 16,4 

12 687 16-29 0,09 003 0,25 0,30 0,67 7,20 1,41 9,28 7,2 

Messias (Alagoas) 

12 691 0-16 0,00 0,03 3,00 0,80 3,92 4,70 0.33 0,01 43,5 

12 692 16-31 0,04 0,03 1,75 0,30 2,32 7,00 0,43 9,81 23,6 

Coqueiro S8co (Alagoas) 

12 702 0-18 0,06 0,00 0,60 055 1,30 6,74 1,19 0,23 14,0 

12 703 18-35 0,04 0,06 0,25 0,15 0,50 0,03 1,52 ' 8,05 6,2 

Atalaia (Alagoas) 

12 707 0-16 0,36 0,07 4,30 1,30 0,03 7,25 0.22 13,50 44,6 

12 708 16-38 0,16 0,07 1,70 0,55 2,48 5,96 0.54 8,98 27,6 
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COBALT AND SORBED COIPLEX OF TILE SOILS OF TIIE SOIL UNIT UT1NCA 

Abstraci 

Considering the developmcnt of livestock production in the Litoral Mata area of Pernambuco and Alagoas, 
and the significance of mineral elemerits in animal nutrition, the autlior lias studied some seus to detect 
cobalt as welI as macroelements deficiencies. 

Representative "Unidade Utinga" sofis from coastal Pernambuco and Alagoas were col!ected and analysed 
through spectrophotometry, flamephotometry and other methods. 

According to the classification referred to by Reddy and Mabte, 1961, these solis proved to be deficient 
in total cobalt (Iess than 2.5 ppm., flueridrie extract), as well as in soluble cobalt (Iess than 0.1 ppm, 
CILCOONII1 1 N and CII 5COOII 0,5 N extract). 

Of the interchangeable cations, K+, Na+, Ca 5± and Mg5+ no one was emphasizcd, although Ca was 
prcdominant over the others. 

Since nsanganese is non toxic (Dantas 1971) attention should be called to Al'+, although the causes of 
toxicity of acid soils.are not very well established yet. 

According tu Carr and Torekin (1961), Co lias a tendency to be associated to nsangnesium more than 
with iron (II) and ao the Iargest part of cobalt in the granitie rocks is concentrated in the ferromagriesian 
minerais. The analyti e Values are in Tabtes 1 and 2. 
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